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36 1.  Poesia Trovadoresca
EPPO

RT10 ©
 Porto Editora

Senhor, eu vivo coitada
Senhor, eu vivo coitada
vida, des quando1 vos non vi;
mais, pois vós queredes assi,
por Deus, senhor ben talhada2,

querede-vos de min doer3

ou ar4 leixade-m’ ir morrer.

Vós sodes tan poderosa
de min que meu mal e meu ben
en vós é todo; [e] por en5,
por Deus, mha senhor fremosa,

querede-vos de min doer
ou ar leixade-m’ ir morrer.

Eu vivo por vós tal vida
que nunca estes olhos meus
dormen, mha senhor; e, por Deus,
que vos fez de ben comprida6,

querede-vos de min doer
ou ar leixade-m’ ir morrer.

Ca7, senhor, todo8 m’ é prazer
quant’ i9 vós quiserdes fazer.

D. Dinis (CA 155, CBN 517), in FERREIRA,  
Maria Ema Tarracha, 1991. Antologia Literária Comentada  
– Idade Média. 5.ª ed. Lisboa: Ulisseia (p. 28) (1.ª ed.: 1975)

	 Leitura | Compreensão

1.	 Identifica os sentimentos manifestados pelo sujeito poético.

2.	� Caracteriza a “Senhor” (v. 1), a mulher amada pelo sujeito poético, fundamentando a tua 
resposta com elementos textuais. 

2.1.	 Descreve a relação existente entre ela e o enunciador.

3.	� Classifica a oração introduzida por “que” no verso 14 e comenta a sua expressividade no 
contexto em que é utilizada.

4.	 Explica a importância da última estrofe na construção do sentido global da cantiga.

5.	 Descreve formalmente a cantiga a nível estrófico, métrico e rimático.

5

10

15

20

1. des quando: desde que; 
2. ben talhada: formosa, de corpo elegante;  
3. ter dó; 
4. ou ar: ou então, pelo contrário;  
5. por en: por isso;  
6. de ben comprida: perfeita;  
7. porque;  
8. tudo;  
9. em relação a isso, a esse respeito.

Cartaz dos Dias Medievais  
de Castro Marim 2012 (pormenor)

EPPORT10_20162930_P018_061_2P.indd   36 27/09/16   16:43



37
EP

PO
RT

10
 ©

 P
or

to
 E

di
to

ra
Cantigas de amor

	 Pós-leitura | Escrita

1.	 Atenta no título do texto que se segue e, a partir dele, antecipa o seu conteúdo.

1.1.	 Avança hipóteses de associação temática às cantigas de amor.

2.	� Procede agora à leitura atenta do texto e confirma/infirma as suposições que fizeste na 
resposta à questão anterior. 

2.1.	� Refere o género a que pertence o texto, apontando duas marcas linguísticas e/ou 
estruturais que comprovem a tua resposta.

2.2.	 Identifica o destinatário das palavras do emissor.

Continuo apaixonado…

Querida Língua Portuguesa,

Como se ainda não soubesses e precisasse de dizer-te: continuo apaixonado por ti 
desde a primeira hora em que te ouvi. Cada dia mais apaixonado, na verdade. Penso em ti 
o tempo todo, agradeço aos céus tua convivência, que a cada dia me acrescenta. Não ignoro 
que tens muitos valorosos1 e melhores amantes, mas não me causam ciúme, porque sei que 
é da tua natureza provocar o amor de todos nós, todos nós te pertencemos e cada um tem 
contigo uma experiência única. E isso não impede que sempre queira de ti casamento in-
dissolúvel, bem-querer eterno, enlevo sem fim.

Prometo intransigente fidelidade, completa lealdade – e de ti não peço nada e peço 
tudo, peço que continues linda e faceira2 como sempre foste e que nunca deixes desvalidas3 
as nossas almas amorosas, pois que, se não vivemos sem ti e sem ti não saberíamos nem 
quem somos, tu também não vives sem a nossa devoção.

Do orgulhosamente teu, desde sempre,

RIBEIRO, João Ubaldo, 2012. “Continuo apaixonado…”. Jornal de Letras,  
Artes & Ideias, n.º 1082, 21 de março de 2012 (p. 9)

5

10

MORAIS, Pedro David de (Portugal), 2008. Sem título.  
In Diálogo Intercultural – Concurso Europeu de Cartoon, 2008. 

Porto: MNI/Afrontamento (p. 66) 

1. fortes, ativos, esforçados;  
2. alegre, vistosa; 
3. desamparadas
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Temática 
satírica

A poesia trovadoresca

Cantiga de amigo

Cantigas de escárnio e maldizer

 � Lirismo autóctone

 � Emissor feminino: “elas falam na primeira cobra” (Arte 
de Trovar)

 � Mulher de baixa condição social

 � Drama sentimental (aparentemente) espontâneo da 
donzela

 � Presença de confidentes (humanos ou inanimados)

 � Ambiente rural e doméstico

 � Valor documental histórico-social: tarefas domésticas, 
relações familiares, ausência masculina (na guerra, no 
mar…), vida coletiva e religiosidade 

Cantiga de amor

 � Poesia de imitação provençal

 � Emissor masculino: “eles falam na prim<eir>a cobra” 
(Arte de Trovar)

 � Mulher de elevado estatuto social

 � Coita de amor do sujeito poético face à “Senhor” 

 � Sentimento convencional

 � Idealização e inacessibilidade da mulher amada – 
código do amor cortês

 � Ambiente palaciano

 � “aquelas que os trobadores fazen querendo dizer mal  
d’ alguen en elas”, “per palavras cubertas” (escárnio) 
ou “descubertamente” (maldizer) (Arte de Trovar)

 � Recurso à sátira e ao cómico

 � Crítica individual ou social de recorte caricatural

 � Valor documental histórico-social: convencionalismo 
da morte de amor, escândalos sociais, decadência da 
nobreza, polémicas entre trovadores e jograis, crises 
políticas

Poesia 
trovadoresca

Temática 
sentimental

Síntese – Poesia Trovadoresca
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Cantigas de escárnio e maldizer

Projeto de Leitura

1.	 Atenta nas duas sinopses abaixo transcritas.

O Meu Coração é Árabe
O Meu Coração é Árabe revelou ao grande público português a sua 

herança poética árabe. São trezentas páginas preenchidas maioritaria-
mente pela lírica de quarenta e sete poetas árabes que nasceram no es-
paço sul do Portugal hodierno. É uma poética refinada e densa, que fala 
do amor, da injustiça da morte, do quotidiano. Rica na sua expansivi-
dade, densa na emoção, esta poesia é também um alicerce, juntamente 
com a dos cancioneiros, do sentir poético português. Deve-se a Adal-
berto Alves este livro de paixão.

“O Meu Coração é Árabe”. In Almedina. 
 http://www.almedina.net/catalog/product_info.php?products_id=5933 [Consult. 2014-11-15]

Ivanhoe
Walter Scott é considerado o criador do Romance Histórico e este 

Ivanhoe é o seu livro mais famoso.
A ação decorre na Inglaterra do século XII, numa altura em que se 

digladiam o mítico herdeiro do trono, Ricardo Coração de Leão e seu 
irmão, João Sem Terra (o Príncipe John da lenda de Robin dos Bosques), 
que usurpou o trono a Ricardo enquanto este combateu nas cruzadas. 
Regressado secretamente à Inglaterra, Ricardo conta com o apoio do 
povo e de um grupo de bravos cavaleiros, entre os quais Ivanhoe, para 
recuperar o trono. Não poderia no entanto faltar a estória de amor, em 
que Ivanhoe se enamora pela bela Rowena, protegida de Cedric, um 
nobre tradicional da aristocracia saxónica que é nada mais que o pai de 
Ivanhoe, que o deserdara por abandonar os hábitos tradicionais saxóni-
cos, tornando-se cavaleiro.

Mas este magnífico romance vai muito além do romance de aventu-
ras e de cavalaria.

CARDOSO, Manuel. “Ivanhoe – Walter Scott”. In Dos Meus Livros.  
http://aminhaestante.blogspot.pt/2011/08/ivanhoe-walter-scott.html [Consult. 2014-11-15]

1.1.	� Considerando apenas as sinopses, estabelece uma breve relação entre o con-
teúdo das obras apresentadas e a poesia trovadoresca, ao nível de:

a.	 contexto histórico recriado;

b.	 temáticas desenvolvidas.

1.2.	� Lê um dos dois livros sugeridos e elabora uma ficha de leitura.

1.2.1.	� Partindo dos dados que recolheste na ficha de leitura, redige uma outra 
sinopse que dê conta dos aspetos que, na tua opinião, merecem ser des-
tacados na obra.

5

5

10

15

EPPORT10_20162930_P018_061.indd   57 03/10/16   11:32



282 Suplemento Informativo

2.2.   Morfologia
Processos morfológicos de formação de palavras

Derivação Processo morfológico de formação de palavras que consiste, tipicamente, na adição  
de um afixo derivacional (prefixo e/ou sufixo) a uma forma de base (radical ou palavra) –  
afixação1. Porém, a derivação pode não implicar a adição de constituintes morfológicos – 
conversão e derivação não afixal.

Processos que envolvem adição de constituintes morfológicos

Prefixação
Ex.: antirrugas; desfazer

Sufixação
Ex.: florista; felizmente

Parassíntese
Ex.: Amanhecer; engordar; apodrecer

Processos que não envolvem adição de constituintes morfológicos

Conversão
(integração de uma palavra numa nova classe)
Ex.: olhar (verbo)> olhar (nome)

Derivação não afixal
(formação de nomes a partir de radicais verbais)
Ex.: troc-> troca, troco; abraç-> abraço

Composição Processo morfológico de formação de palavras que recorre à associação de duas ou mais 
formas de base.

Composição morfológica
Ex.: �[agr] + i + [cultura] – agricultura;  

[luso] + [descendente] – luso-descendente  
(compostos morfológicos)

Composição morfossintática
Ex.: �guarda-chuva; palavra-chave  

(compostos morfossintáticos)

1. �A derivação (através de afixos derivacionais) e a flexão (através de afixos flexionais) são processos morfológicos realizados por afixação.

2.3. 	 Classes de palavras
Classes abertas de palavras

Classes de palavras que são constituídas por um número potencialmente ilimitado de palavras 
e às quais a evolução da língua acrescenta constantemente novos elementos. 

Nome
Subclasses

Nome  
próprio

Designa um referente fixo e único numa determinada situação de comunicação, pelo que é completa-
mente determinado, não admitindo complementos ou modificadores restritivos ou variação em número.
Ex.: João; Serra da Estrela; Cávado; Coimbra

Nome  
comum

Designa uma entidade não individualizada, pelo que não é completamente determinado, admitindo 
complementos ou modificadores restritivos e variação em número.
Ex.: cão; casa; alegria; homem; vento

Nome comum  
coletivo

No singular, designa um conjunto de objetos ou entidades do mesmo tipo. 
Ex.: rebanho; equipa; fauna; flora

EPPO
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Adjetivo
Subclasses

Adjetivo  
qualificativo

Exprime qualidades, atributos do nome. Tipicamente, a posição do adjetivo qualificativo é 
pós-nominal. Contudo, alguns destes adjetivos ocorrem à direita e à esquerda do nome, cor-
respondendo esta ordem a interpretações diferentes.

Ex.:	Tens um belo chapéu.
	 É sem dúvida um rapaz grande. / … um grande rapaz.

Adjetivo  
numeral

Expressa ordem ou sucessão numa sequência. Ocorre geralmente em posição pré-nominal.

Ex.:	Este foi o meu primeiro livro de histórias.
	 Chegámos rapidamente ao terceiro andar.

Nota: Adjetivo relacional – Deriva de um nome e, tipicamente, revela uma relação de origem, agente, autoria ou posse relativa-
mente ao nome. Este adjetivo ocorre em posição pós-nominal. Não varia em grau, não tem antónimos e pode ser parafraseado 
por um grupo preposicional.
Ex.: �Foi a crítica musical que fez disparar as vendas. / Deixei o meu irmão no parque infantil.

Verbo
Palavra que se flexiona em tempo, modo, pessoa e número e que constitui o elemento principal 

do grupo verbal.

Subclasses

Verbo  
principal

Verbo que, numa frase ou oração, determina: a ocorrência de um sujeito e de um ou vários 
complementos, a categoria e interpretação do sujeito e dos complementos. 

O verbo principal apresenta várias subclasses, organizadas de acordo com a possibilidade 
de selecionarem sujeito ou predicativos e com a natureza dos seus complementos. Um 
mesmo verbo pode pertencer a diferentes subclasses em função do contexto em que ocorre.

Classificação do verbo em função da presença e tipo de complementos

Verbo intransitivo Não exige a ocorrência de complementos para ter um sentido completo.

Ex.:	O autocarro chegou. / O meu irmão já acordou.

Verbo transitivo  
direto

Seleciona um sujeito e um complemento direto.

Ex.:	A Maria comprou um belo livro.
	 Todos dizem que é verdade.

Verbo transitivo  
indireto

Seleciona um sujeito e um complemento indireto ou um complemento oblíquo.

Ex.:	O filme agradou à Carla. O filme agradou-lhe.
	 O Pedro vai à Serra da Estrela.

Verbo transitivo  
direto e indireto

Seleciona um sujeito e dois complementos: um complemento direto e um complemento 
indireto ou oblíquo.

Ex.:	O Francisco ofereceu um disco ao irmão. / O Francisco ofereceu-o ao irmão.
	 O Francisco ofereceu-lhe um disco. / O Francisco ofereceu-lho.
	 A Cristina levou um gatinho para casa. A Cristina levou-o para casa.

Verbo transitivo-
-predicativo

Seleciona um sujeito, um complemento direto e um predicativo do complemento direto.

Ex.:	�Os professores consideram o Pedro o melhor aluno da turma.  
A Inês achou o teste muito fácil.
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